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RELATÓRIO 

Um dia para reunir conhecimento, inovação e networking para impulsionar a atuação 

do corretor imobiliário no Rio Grande do Norte. Assim foi a segunda edição do Conexão 

Imobiliária, promovida pelo Conselho Regional de Corretores do RN (Creci-RN), com 

palestras e debates sobre as perspectivas do setor. Em parceria como Sistema Tribuna 

de Comunicação, o evento aconteceu nesta terça-feira (26) no Hotel Senac Barreira 

Roxa, em Natal, e reuniu corretores de várias cidades do Estado. O evento contou com 

participação de entidades representativas do setor imobiliário potiguar, bem como 

apoio da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN (Fecomercio-RN), 

que tem o Sindicato da Habitação (Secovi-RN) como um dos filiados. 

Uma pesquisa elaborada pela Fecomércio RN sobre a percepção de consumidores e 

empresários sobre os vários fatores que alimentam a atividade comercial no bairro do 

Alecrim foi apresentada ao prefeito Paulinho Freire, secretários municipais e 

vereadores nesta segunda-feira (25), em reunião no Salão Nobre do Palácio Felipe 

Camarão. 

Nesta segunda-feira, 25, o presidente do Sistema Fecomércio Rio Grande do Norte, 

Marcelo Fernandes de Queiroz, recebeu o título de Chanceler da Faculdade Senac RN. 

A solenidade, marcada pela entrega do diploma de titulação, ocorreu durante reunião 

do Conselho Regional do Senac, em Natal. 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade do Sistema 

Fecomércio, está com inscrições abertas para a 23ª edição do maior evento esportivo 

voltado para trabalhadores do comércio do estado: os Jogos dos Comerciários. Entre 

as dez modalidades esportivas que serão ofertadas, duas delas terão um cenário 

encantador recebendo os atletas. Pela primeira vez, a orla da Praia de Ponta Negra, 

cartão postal de Natal, será palco das disputas de futevôlei e vôlei de praia na cidade.  

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15), prévia da inflação 

oficial do país, registrou queda de 0,14% em agosto, informou nesta terça-feira (26) o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Essa foi a primeira retração do 

índice em mais de dois anos, desde julho de 2023, quando houve recuo de 0,07%. 

Também foi a queda mais intensa desde setembro de 2022 (-0,37%). 

As vendas de títulos públicos a pessoas físicas pela internet bateram recorde para 

meses de julho, divulgou nesta terça-feira (26) o Tesouro Nacional. No mês passado, o 

Tesouro Direto vendeu R$ 7,26 bilhões em papéis. O valor é 25,93% maior que em 

junho, quando as vendas do Tesouro Direto somaram R$ 5,77 bilhões. Na comparação 

com julho do ano passado, é 12,89% superior. 

Em sete meses, 2025 já se consolidou como ano recorde do turismo internacional para 

o Brasil. De janeiro a julho, visitantes estrangeiros injetaram US$ 4,9 bilhões na 

economia (o equivalente a R$ 26 bilhões, na cotação de hoje), informa a Embratur. O 



 
 

valor representa um crescimento de 13% em comparação com as entradas do mesmo 

período do ano passado, quando o Banco Central registrou US$ 4,32 bilhões deixados 

por viajantes de outros países nos destinos brasileiros. 

No Brasil, o consumo nos lares brasileiros registrou alta de 4% em julho de 2025 na 

comparação com o mesmo mês do ano anterior, segundo levantamento recente da 

Associação Brasileira de Supermercados (Abras). No Rio Grande do Norte, essa alta foi 

percebida pelo presidente da Associação dos Supermercados do RN (Assurn), Gilvan 

Mikelyson, que atribui o crescimento principalmente à queda nos preços de itens 

essenciais, apesar do cenário de maior concorrência no varejo local.   



 
 

Conexão Imobiliária analisa cenários e tendências para o setor 
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cenarios-e-tendencias-para-o-setor/  
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Classificação POSITIVO 

 

Conexão Imobiliária analisa cenários e tendências para o setor 

 

 

Evento, em parceria com o Sistema Tribuna, reuniu corretores de várias cidades do 

Rio Grande do Norte| Foto: Alex Régis 

Um dia para reunir conhecimento, inovação e networking para impulsionar a atuação 

do corretor imobiliário no Rio Grande do Norte. Assim foi a segunda edição do 

Conexão Imobiliária, promovida pelo Conselho Regional de Corretores do RN (Creci-

RN), com palestras e debates sobre as perspectivas do setor. Em parceria como 

https://tribunadonorte.com.br/economia/conexao-imobiliaria-analisa-cenarios-e-tendencias-para-o-setor/
https://tribunadonorte.com.br/economia/conexao-imobiliaria-analisa-cenarios-e-tendencias-para-o-setor/
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/economia/conexao-imobiliaria-analisa-cenarios-e-tendencias-para-o-setor/&text=Conex%C3%A3o+Imobili%C3%A1ria+analisa+cen%C3%A1rios+e+tend%C3%AAncias+para+o+setor
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/economia/conexao-imobiliaria-analisa-cenarios-e-tendencias-para-o-setor/&text=Conex%C3%A3o+Imobili%C3%A1ria+analisa+cen%C3%A1rios+e+tend%C3%AAncias+para+o+setor
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2025/08/20250827_6EC1_FT_Alex-Regis.jpg


 
 

Sistema Tribuna de Comunicação, o evento aconteceu nesta terça-feira (26) no Hotel 

Senac Barreira Roxa, em Natal, e reuniu corretores de várias cidades do Estado. 

Play Video 

 

Segundo o presidente do Creci-RN, Roberto Peres, a ideia do Conexão Imobiliária é 

valorizar o trabalho dos corretores de imóveis no Estado. Ele cita que há um projeto 

no Congresso Nacional para criminalizar a atividade ilegal de corretores não 

credenciados. 

 

“A proposta do nosso evento é a valorização do corretor de imóveis. Esse é o 

segundo ano que fazemos o Conexão Imobiliária, com foco na discussão que ocorre 

no Congresso em que tramita um projeto de lei para criminalizar o exercício ilegal da 

profissão. Estamos torcendo para que esse projeto passe para que a partir disso seja 

criminalizada essa situação. Atualmente, isso é classificado como contravenção 

penal”, cita. 

 

Durante o evento, duas palestras foram ministradas: o consultor Enrique Robledo, 

fundador da Robledo Consulting e referência no RN em marketing digital e aplicação 

de IA Generativa, que falou do uso da Inteligência Artificial para corretores de 

imóveis, trazendo ferramentas e estratégias para que a tecnologia se torne uma 

aliada nas vendas e na prospecção; e o advogado Nicodemos Victor, especialista em 

em Direito Tributário que apresentou a tributação da compra e venda de imóveis no 

contexto da reforma tributária, explicando de forma prática como as mudanças 

propostas podem impactar negociações e contratos no setor. 

 

“As operações de compra e venda de imóveis que antes eram tributadas apenas ao 

imposto de transmissão sobre bens imóveis agora passará em algumas 

oportunidades a ser é alvo também da tributação do imposto sobre bens e serviços e 

contribuição sobre bens e serviços”, aponta o advogado Nicodemos Victor, um dos 

palestrantes. “O corretor vai precisar estar muito bem formado e bem assessorado 

no sentido de orientar essas pessoas e trazer pra elas o panorama geral de como é 

que elas vão ofertar e vender esses imóveis e adquirir imóveis”, complementa. 

 

Para o presidente do Sindicato da Habitação do RN (Secovi-RN), Renato Gomes 

Netto, o mercado imobiliário de Natal voltou a registrar crescimento nos últimos 

anos e perspectivas de novos lan çamentos em breve. 

 

“Esse evento vem num momento bom porque o mercado imobiliário continua, a 



 
 

gente está revivendo um momento de ebulição, com muitos lançamentos sendo 

feitos, muitas empresas chegando para trabalhar em Natal, e nada mais certo do que 

trabalhar o papel do corretor, entendendo a reforma tributária, o próprio uso de 

inteligência artificial, o acompanhamento legislativo que fazemos em Brasília”, 

comenta. 

 

O evento contou com participação de entidades representativas do setor imobiliário 

potiguar, bem como apoio da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 

do RN (Fecomercio-RN), que tem o Sindicato da Habitação (Secovi-RN) como um dos 

filiados. 

 

“A Fecomercio tem sido parceira do Creci e do Secovi, um dos nossos filiados. É a 

Fecomercio quem representa o interesse desses segmentos econômicos de bens, 

serviços e turismo envolvendo os serviços imobiliários. Importante um evento como 

esse, para trazer inovação e questões relacionados a reforma tributária que vai 

mexer com a vida de todos”, cita Laumir Barreto, diretor executivo da entidade. 

 

Com parceria do Sistema Tribuna de Comunicação, o superintendente Fernando 

Fernandes comenta que o mercado imobiliário vem numa crescente nos últimos anos 

em Natal. 

 

“O Sistema Tribuna tem nos seus valores exatamente a promoção e divulgação das 

atividades econômicas do estado do Rio Grande do Norte, ou seja, mostrar aquilo 

que a gente tem. O mercado imobiliário vem numa crescente nos últimos dois anos, 

provocado inclusive pelo novo Plano Diretor, e nada melhor do que aproveitar o Dia 

do Corretor de Imóveis e promover isso”, finaliza. 

 

  



 
 

Pesquisa destaca importância do Alecrim para economia e aponta melhorias 

necessárias no bairro 

Link https://diariodorn.com.br/pesquisa-destaca-importancia-do-alecrim-para-
economia-e-aponta-melhorias-necessarias-no-bairro/  
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publicação 
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Veículo DIÁRIO DO RN 

Classificação POSITIVO 

 

Pesquisa destaca importância do Alecrim para economia e aponta 

melhorias necessárias no bairro 

 

Foto: Magnus Nascimento/Secom 

Uma pesquisa elaborada pela Fecomércio RN sobre a percepção de 

consumidores e empresários sobre os vários fatores que alimentam a 

atividade comercial no bairro do Alecrim foi apresentada ao prefeito 

Paulinho Freire, secretários municipais e vereadores nesta segunda-feira 

(25), em reunião no Salão Nobre do Palácio Felipe Camarão. 

O estudo ouviu 500 consumidores e 200 empresários e reforçou a 

relevância do trabalho conjunto entre a iniciativa privada e o comércio 

informal para tornar o Alecrim um polo de consumo popular. Em 

contrapartida, a pesquisa também apontou pontos de aperfeiçoamento 

na região, como o incremento de áreas para estacionamento. 

O prefeito Paulinho Freire reforçou a necessidade de melhorias no 

bairro. “Sei a dificuldade em se empreender, de forma geral, no Brasil. 

Então, é prioridade nossa trazermos um novo olhar para o Alecrim. Por 

isso, trouxe o secretariado para avançarmos com esse projeto”, frisou. O 

chefe do Executivo municipal determinou ainda a criação de uma 

comissão permanente em sua equipe para tratar do projeto, com 

reuniões periódicas para avaliar os avanços. 

https://diariodorn.com.br/pesquisa-destaca-importancia-do-alecrim-para-economia-e-aponta-melhorias-necessarias-no-bairro/
https://diariodorn.com.br/pesquisa-destaca-importancia-do-alecrim-para-economia-e-aponta-melhorias-necessarias-no-bairro/


 
 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, declarou que a 

instituição está “à disposição para contribuir com projetos e pesquisas”. 

“Nosso objetivo é unir forças, reunir dados e propor soluções viáveis que 

beneficiem tanto os comerciantes quanto a população. O Alecrim é um 

patrimônio econômico e um importante polo comercial para o estado.” 

O diretor executivo da Fecomércio, Laumir Barreto, ressaltou o momento 

adequado para iniciar o projeto: “O Alecrim não precisa de revitalização 

porque está vivo. E acreditamos na abertura ao empreendedorismo 

desta gestão. Talvez seja uma oportunidade única para o bairro.” 

O presidente da Associação de Empresários do Alecrim, Derneval de Sá, 

lembrou que o Alecrim detém hoje mais de 30 mil carteiras de trabalho 

assinadas e constitui o maior pagador de ISS e ICMS de Natal. “Mais de 

100 mil pessoas circulam por dia no bairro. Um ordenamento no 

comércio aumentaria ainda mais a geração de emprego e renda para a 

cidade”, frisou. 

Participaram da reunião representantes da Fecomércio RN, da 

Associação de Empresários do Bairro do Alecrim (AEBA), da Neoenergia 

Cosern, além de empreendedores locais e órgãos públicos, como as 

secretarias municipais de Governo (SMG), Serviços Urbanos (Semsur), 

Infraestrutura (Seinfra), Planejamento (Sempla), Mobilidade Urbana 

(STTU), Comunicação Social (Secom) e a Câmara Municipal de Natal. 

*Com informações de Tribuna do Norte 
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Pesquisa destaca importância do Alecrim para economia e aponta 

melhorias necessárias no bairro 

 

Foto: Magnus Nascimento/Secom 

Uma pesquisa elaborada pela Fecomércio RN sobre a percepção de 

consumidores e empresários sobre os vários fatores que alimentam a 

atividade comercial no bairro do Alecrim foi apresentada ao prefeito 

https://tribunadonorte.com.br/economia/pesquisa-destaca-importancia-do-alecrim-para-economia-e-aponta-melhorias-necessarias-no-bairro/
https://tribunadonorte.com.br/economia/pesquisa-destaca-importancia-do-alecrim-para-economia-e-aponta-melhorias-necessarias-no-bairro/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2025/08/43154_Original.jpeg


 
 

Paulinho Freire, secretários municipais e vereadores nesta segunda-feira 

(25), em reunião no Salão Nobre do Palácio Felipe Camarão. 

Play Video 

O estudo ouviu 500 consumidores e 200 empresários e reforçou a 

relevância do trabalho conjunto entre a iniciativa privada e o comércio 

informal para tornar o Alecrim um polo de consumo popular. Em 

contrapartida, a pesquisa também apontou pontos de aperfeiçoamento 

na região, como o incremento de áreas para estacionamento. 

O prefeito Paulinho Freire reforçou a necessidade de melhorias no 

bairro. “Sei a dificuldade em se empreender, de forma geral, no Brasil. 

Então, é prioridade nossa trazermos um novo olhar para o Alecrim. Por 

isso, trouxe o secretariado para avançarmos com esse projeto”, frisou. O 

chefe do Executivo municipal determinou ainda a criação de uma 

comissão permanente em sua equipe para tratar do projeto, com 

reuniões periódicas para avaliar os avanços. 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, declarou que a 

instituição está “à disposição para contribuir com projetos e pesquisas”. 

“Nosso objetivo é unir forças, reunir dados e propor soluções viáveis que 

beneficiem tanto os comerciantes quanto a população. O Alecrim é um 

patrimônio econômico e um importante polo comercial para o estado.” 

O diretor executivo da Fecomércio, Laumir Barreto, ressaltou o momento 

adequado para iniciar o projeto: “O Alecrim não precisa de revitalização 

porque está vivo. E acreditamos na abertura ao empreendedorismo 

desta gestão. Talvez seja uma oportunidade única para o bairro.” 

O presidente da Associação de Empresários do Alecrim, Derneval de Sá, 

lembrou que o Alecrim detém hoje mais de 30 mil carteiras de trabalho 

assinadas e constitui o maior pagador de ISS e ICMS de Natal. “Mais de 

100 mil pessoas circulam por dia no bairro. Um ordenamento no 

comércio aumentaria ainda mais a geração de emprego e renda para a 

cidade”, frisou. 

Participaram da reunião representantes da Fecomércio RN, da 

Associação de Empresários do Bairro do Alecrim (AEBA), da Neoenergia 

Cosern, além de empreendedores locais e órgãos públicos, como as 



 
 

secretarias municipais de Governo (SMG), Serviços Urbanos (Semsur), 

Infraestrutura (Seinfra), Planejamento (Sempla), Mobilidade Urbana 

(STTU), Comunicação Social (Secom) e a Câmara Municipal de Natal. 
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Estudo reforça papel do Alecrim como polo comercial e propõe soluções 

conjuntas 

Pesquisa revela potencial econômico do bairro e aponta desafios como a 

falta de estacionamento; Prefeitura cria comissão para acompanhar 

avanços 

Prefeitura de Natal recebe estudo da Fecomércio sobre comércio do 

Alecrim. Foto: Magnus Nascimento/Secom. 

Em reunião realizada nesta segunda-feira (25) no Salão Nobre do Palácio 

Felipe Camarão, representantes da Fecomércio RN apresentaram ao 

https://opoti.com.br/estudo-reforca-papel-do-alecrim-como-polo-comercial-e-propoe-solucoes-conjuntas/
https://opoti.com.br/estudo-reforca-papel-do-alecrim-como-polo-comercial-e-propoe-solucoes-conjuntas/


 
 

prefeito de Natal, Paulinho Freire, um estudo detalhado sobre o 

comércio do bairro do Alecrim. A pesquisa ouviu 500 consumidores e 200 

empresários locais, destacando a força econômica da região e a 

importância da colaboração entre os setores público e privado, incluindo 

o comércio informal. 

O levantamento reforça o papel central do Alecrim como polo popular de 

consumo, mas também apontou desafios estruturais, como a carência de 

áreas de estacionamento. Durante o encontro, o prefeito Paulinho Freire 

afirmou que o bairro receberá atenção prioritária da gestão municipal. 

“Sei a dificuldade em se empreender, de forma geral, no Brasil. Então, é 

prioridade nossa trazermos um novo olhar para o Alecrim. Por isso, 

trouxe o secretariado para avançarmos com esse projeto”, declarou. 

Para dar continuidade às ações, o chefe do Executivo determinou a 

criação de uma comissão permanente no âmbito da Prefeitura. O grupo 

deverá se reunir periodicamente para acompanhar o andamento das 

propostas apresentadas e discutir soluções viáveis para a região. 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, colocou a instituição à 

disposição do município. “Nosso objetivo é unir forças, reunir dados e 

propor soluções viáveis que beneficiem tanto os comerciantes quanto a 

população. O Alecrim é um patrimônio econômico e um importante polo 

comercial para o estado”, afirmou. 

O diretor executivo da entidade, Laumir Barreto, destacou o momento 

oportuno para impulsionar as ações. “O Alecrim não precisa de 

revitalização porque está vivo. E acreditamos na abertura ao 

empreendedorismo desta gestão. Talvez seja uma oportunidade única 

para o bairro.” 

Já o presidente da Associação de Empresários do Alecrim (AEBA), 

Derneval de Sá, ressaltou a força econômica local. Segundo ele, o bairro 

concentra mais de 30 mil trabalhadores com carteira assinada e figura 

como o maior arrecadador de ISS e ICMS de Natal. 

“Mais de 100 mil pessoas circulam por dia no bairro. Um ordenamento no 

comércio aumentaria ainda mais a geração de emprego e renda para a 

cidade”, afirmou. 



 
 

Estiveram presentes na reunião representantes da Fecomércio RN, da 

AEBA, da Neoenergia Cosern, empreendedores da região e integrantes 

de diversas pastas da administração municipal, como as secretarias de 

Governo (SMG), Serviços Urbanos (Semsur), Infraestrutura (Seinfra), 

Planejamento (Sempla), Mobilidade Urbana (STTU), Comunicação Social 

(Secom) e a Câmara Municipal de Natal. 
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Prefeitura e Fecomércio discutem projeto de reordenamento do 

comércio do Alecrim 

 

 

Uma pesquisa elaborada pela Fecomércio RN sobre a percepção de 

consumidores e empresários sobre os vários fatores que alimentam a 

atividade comercial no bairro do Alecrim foi apresentada ao prefeito 

Paulinho Freire, secretários municipais e vereadores nesta segunda-feira 

(25), em reunião no Salão Nobre do Palácio Felipe Camarão. 

https://www.natal.rn.gov.br/news/post2/43154


 
 

O estudo ouviu 500 consumidores e 200 empresários e reforçou a 

relevância do trabalho conjunto entre a iniciativa privada e o comércio 

informal para tornar o Alecrim um polo de consumo popular. Em 

contrapartida, a pesquisa também apontou pontos de aperfeiçoamento 

na região, como o incremento de áreas para estacionamento. 

O prefeito Paulinho Freire reforçou a necessidade de melhorias no 

bairro. “Sei a dificuldade em se empreender, de forma geral, no Brasil. 

Então, é prioridade nossa trazermos um novo olhar para o Alecrim. Por 

isso, trouxe o secretariado para avançarmos com esse projeto”, frisou. O 

chefe do Executivo municipal determinou ainda a criação de uma 

comissão permanente em sua equipe para tratar do projeto, com 

reuniões periódicas para avaliar os avanços. 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, declarou que a 

instituição está “à disposição para contribuir com projetos e pesquisas”. 

“Nosso objetivo é unir forças, reunir dados e propor soluções viáveis que 

beneficiem tanto os comerciantes quanto a população. O Alecrim é um 

patrimônio econômico e um importante polo comercial para o estado.” 

O diretor executivo da Fecomércio, Laumir Barreto, ressaltou o momento 

adequado para iniciar o projeto: “O Alecrim não precisa de revitalização 

porque está vivo. E acreditamos na abertura ao empreendedorismo 

desta gestão. Talvez seja uma oportunidade única para o bairro.” 

O presidente da Associação de Empresários do Alecrim, Derneval de Sá, 

lembrou que o Alecrim detém hoje mais de 30 mil carteiras de trabalho 

assinadas e constitui o maior pagador de ISS e ICMS de Natal. “Mais de 

100 mil pessoas circulam por dia no bairro. Um ordenamento no 

comércio aumentaria ainda mais a geração de emprego e renda para a 

cidade”, frisou. 

Participaram da reunião representantes da Fecomércio RN, da 

Associação de Empresários do Bairro do Alecrim (AEBA), da Neoenergia 

Cosern, além de empreendedores locais e órgãos públicos, como as 

secretarias municipais de Governo (SMG), Serviços Urbanos (Semsur), 

Infraestrutura (Seinfra), Planejamento (Sempla), Mobilidade Urbana 

(STTU), Comunicação Social (Secom) e a Câmara Municipal de Natal. 
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Prefeitura e Fecomércio discutem projeto de reordenamento do 

comércio do Alecrim 

 

 

Uma pesquisa elaborada pela Fecomércio RN sobre a percepção de 

consumidores e empresários sobre os vários fatores que alimentam a 

atividade comercial no bairro do Alecrim foi apresentada ao prefeito 

Paulinho Freire, secretários municipais e vereadores nesta segunda-feira 

(25). 
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O estudo ouviu 500 consumidores e 200 empresários e reforçou a 

relevância do trabalho conjunto entre a iniciativa privada e o comércio 

informal para tornar o Alecrim um polo de consumo popular. Em 

contrapartida, a pesquisa também apontou pontos de aperfeiçoamento 

na região, como o incremento de áreas para estacionamento. 

O prefeito Paulinho Freire reforçou a necessidade de melhorias no 

bairro. “Sei a dificuldade em se empreender, de forma geral, no Brasil. 

Então, é prioridade nossa trazermos um novo olhar para o Alecrim. Por 

isso, trouxe o secretariado para avançarmos com esse projeto”, frisou. O 

chefe do Executivo municipal determinou ainda a criação de uma 

comissão permanente em sua equipe para tratar do projeto, com 

reuniões periódicas para avaliar os avanços. 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, declarou que a 

instituição está “à disposição para contribuir com projetos e pesquisas”. 

“Nosso objetivo é unir forças, reunir dados e propor soluções viáveis que 

beneficiem tanto os comerciantes quanto a população. O Alecrim é um 

patrimônio econômico e um importante polo comercial para o estado.” 

O diretor executivo da Fecomércio, Laumir Barreto, ressaltou o momento 

adequado para iniciar o projeto: “O Alecrim não precisa de revitalização 

porque está vivo. E acreditamos na abertura ao empreendedorismo 

desta gestão. Talvez seja uma oportunidade única para o bairro.” 

O presidente da Associação de Empresários do Alecrim, Derneval de Sá, 

lembrou que o Alecrim detém hoje mais de 30 mil carteiras de trabalho 

assinadas e constitui o maior pagador de ISS e ICMS de Natal. “Mais de 

100 mil pessoas circulam por dia no bairro. Um ordenamento no 

comércio aumentaria ainda mais a geração de emprego e renda para a 

cidade”, frisou. 

Participaram da reunião representantes da Fecomércio RN, da 

Associação de Empresários do Bairro do Alecrim (AEBA), da Neoenergia 

Cosern, além de empreendedores locais e órgãos públicos, como as 

secretarias municipais de Governo (SMG), Serviços Urbanos (Semsur), 

Infraestrutura (Seinfra), Planejamento (Sempla), Mobilidade Urbana 

(STTU), Comunicação Social (Secom) e a Câmara Municipal de Natal. 
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O estudo ouviu 500 consumidores e 200 empresários e reforçou a 

relevância do trabalho conjunto entre a iniciativa privada e o comércio 

informal para tornar o Alecrim um polo de consumo popular 

por: Fecomércio 

Publicado 26 de agosto de 2025 às 16:00 

Uma pesquisa elaborada pela Fecomércio RN sobre a percepção de 

consumidores e empresários sobre os vários fatores que alimentam a 

atividade comercial no bairro do Alecrim foi apresentada ao prefeito 

Paulinho Freire, secretários municipais e vereadores nesta segunda-feira 

(25), em reunião no Salão Nobre do Palácio Felipe Camarão. 

O estudo ouviu 500 consumidores e 200 empresários e reforçou a 

relevância do trabalho conjunto entre a iniciativa privada e o comércio 

informal para tornar o Alecrim um polo de consumo popular. Em 

contrapartida, a pesquisa também apontou pontos de aperfeiçoamento 

na região, como o incremento de áreas para estacionamento. 

O prefeito Paulinho Freire reforçou a necessidade de melhorias no 

bairro. “Sei a dificuldade em se empreender, de forma geral, no Brasil. 

Então, é prioridade nossa trazermos um novo olhar para o Alecrim. Por 

isso, trouxe o secretariado para avançarmos com esse projeto”, frisou. O 

chefe do Executivo municipal determinou ainda a criação de uma 
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comissão permanente em sua equipe para tratar do projeto, com 

reuniões periódicas para avaliar os avanços. 

O presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, declarou que a 

instituição está “à disposição para contribuir com projetos e pesquisas”. 

“Nosso objetivo é unir forças, reunir dados e propor soluções viáveis que 

beneficiem tanto os comerciantes quanto a população. O Alecrim é um 

patrimônio econômico e um importante polo comercial para o estado.” 

O diretor executivo da Fecomércio, Laumir Barreto, ressaltou o momento 

adequado para iniciar o projeto: “O Alecrim não precisa de revitalização 

porque está vivo. E acreditamos na abertura ao empreendedorismo 

desta gestão. Talvez seja uma oportunidade única para o bairro.” 

O presidente da Associação de Empresários do Alecrim, Derneval de Sá, 

lembrou que o Alecrim detém hoje mais de 30 mil carteiras de trabalho 

assinadas e constitui o maior pagador de ISS e ICMS de Natal. “Mais de 

100 mil pessoas circulam por dia no bairro. Um ordenamento no 

comércio aumentaria ainda mais a geração de emprego e renda para a 

cidade”, frisou. 

Participaram da reunião representantes da Fecomércio RN, da 

Associação de Empresários do Bairro do Alecrim (AEBA), da Neoenergia 

Cosern, além de empreendedores locais e órgãos públicos, como as 

secretarias municipais de Governo (SMG), Serviços Urbanos (Semsur), 

Infraestrutura (Seinfra), Planejamento (Sempla), Mobilidade Urbana 

(STTU), Comunicação Social (Secom) e a Câmara Municipal de Natal. 
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Nesta segunda-feira, 25, o presidente do Sistema Fecomércio Rio Grande do Norte, 

Marcelo Fernandes de Queiroz, recebeu o título de Chanceler da Faculdade Senac 

RN. A solenidade, marcada pela entrega do diploma de titulação, ocorreu durante 

reunião do Conselho Regional do Senac, em Natal. 

A cerimônia oficializou a nomeação de Marcelo Queiroz como representante máximo 

da Faculdade Senac RN, instituição de ensino que fortalece o compromisso do 

Sistema Fecomércio com uma educação de excelência no estado. O papel de 
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chanceler visa unir representação institucional e a missão de fortalecer o ensino 

superior no Rio Grande do Norte. 

O evento também destacou o impacto social da nova faculdade, cujo lançamento 

oficial está previsto para setembro deste ano. A Faculdade Senac RN nasce com a 

proposta de oferecer uma formação superior alinhada às transformações da 

sociedade e às demandas do mercado de trabalho, com cursos de graduação em 

Gastronomia, Gestão e Tecnologia da Informação, além de especializações e 

programas de educação executiva voltados ao desenvolvimento de líderes. 

Para o presidente da Fecomércio RN, assumir a função é uma oportunidade de 

inspirar novas gerações: “Assumir o papel de chanceler desta faculdade é, para mim, 

mais do que um reconhecimento. É contribuir para que jovens e profissionais 

encontrem o caminho da transformação pessoal e do crescimento. É com esse 

espírito que recebo esta missão, pronto para apoiar e inspirar esta nova etapa do 

Senac, que certamente será decisiva para o futuro da nossa sociedade”, afirmou 

Marcelo Queiroz. 

Solenidade foi conduzida pelo diretor Regional do Senac RN, Raniery Pimenta, e pelo 

diretor de Educação Profissional, Leandro Trigueiro. 
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Sesc RN leva Jogos dos Comerciários à Praia de Ponta Negra 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade 

do Sistema Fecomércio, está com inscrições abertas para a 23ª edição do 

maior evento esportivo voltado para trabalhadores do comércio do 

estado: os Jogos dos Comerciários. Entre as dez modalidades esportivas 

que serão ofertadas, duas delas terão um cenário encantador recebendo 

os atletas. Pela primeira vez, a orla da Praia de Ponta Negra, cartão 

postal de Natal, será palco das disputas de futevôlei e vôlei de praia na 

cidade.  

O local foi escolhido considerando os benefícios da prática de atividades 

físicas ao ar livre, como maior gasto calórico, fortalecimento muscular e 

melhora do sistema cardiovascular, além da contribuição para a síntese 

de vitamina D no organismo. Na saúde mental os ganhos são a 

diminuição do estresse e da ansiedade, a melhora do humor e o estímulo 

à motivação.  

Esse ano os torneios também irão acontecer em outros três municípios: 

Mossoró, Caicó e Assú, com a maior parte das disputas acontecendo nas 

unidades Sesc de cada uma. Além disso, outros esportes como futebol 

society, futsal, xadrez, natação, queimada, vôlei de quadra, intergames e 

beach soccer, também farão parte de programação. Porém, apenas o 

futsal acontecerá em todas as cidades.  

Os Jogos oferecem torneios com o padrão Sesc de organização, 

arbitrados por profissionais qualificados e com o apoio das federações 

https://www.blogdajuliska.com.br/sesc-rn-leva-jogos-dos-comerciarios-a-praia-de-ponta-negra
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locais. O objetivo é estimular a atividade física, fortalecer vínculos entre 

comerciários e promover momentos de lazer saudável, unindo saúde, 

esporte e convivência social. A previsão de inscrições para esta edição é 

de mais de 3.200 atletas.  

Para realizar a inscrição e checar o cronograma de competições, os 

atletas devem consultar os regulamentos geral e específicos de cada 

modalidade, que ficarão disponíveis no site do Sesc RN 

(www.sescrn.com.br) até o dia 05 de setembro. Os jogos contarão ainda 

com premiações específicas, com troféus e medalhas, a depender das 

modalidades e da classificação do atleta.  

Torneios  

Os torneios irão acontecer em datas determinadas de acordo com o 

regulamento de cada modalidade. Para as competições que acontecerão 

em Natal, Mossoró e Caicó, é necessário pagar uma taxa de inscrição, 

que irá depender da modalidade escolhida pelo atleta. Os valores variam 

de R$ 10,00 (dez reais) a R$ 50,00 (cinquenta reais). Já as modalidades 

disputadas em Assú serão inteiramente gratuitas.  

 

FONTE: blogdajuliska.com.br 

http://www.sescrn.com.br/
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Sesc RN leva Jogos dos Comerciários à Praia de Ponta Negra 

 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade 

do Sistema Fecomércio, está com inscrições abertas para a 23ª edição do 

maior evento esportivo voltado para trabalhadores do comércio do 

estado: os Jogos dos Comerciários. 

Entre as dez modalidades esportivas que serão ofertadas, duas delas 

terão um cenário encantador recebendo os atletas. Pela primeira vez, a 

orla da Praia de Ponta Negra, cartão postal de Natal, será palco das 

disputas de futevôlei e vôlei de praia na cidade. 
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O local foi escolhido considerando os benefícios da prática de atividades 

físicas ao ar livre, como maior gasto calórico, fortalecimento muscular e 

melhora do sistema cardiovascular, além da contribuição para a síntese 

de vitamina D no organismo. 

Na saúde mental os ganhos são a diminuição do estresse e da ansiedade, 

a melhora do humor e o estímulo à motivação. 

Esse ano os torneios também irão acontecer em outros três municípios: 

Mossoró, Caicó e Assú, com a maior parte das disputas acontecendo nas 

unidades Sesc de cada uma. 

Além disso, outros esportes como futebol society, futsal, xadrez, 

natação, queimada, vôlei de quadra, intergames e beach soccer, também 

farão parte de programação. Porém, apenas o futsal acontecerá em 

todas as cidades. 

Os Jogos oferecem torneios com o padrão Sesc de organização, 

arbitrados por profissionais qualificados e com o apoio das federações 

locais. 

O objetivo é estimular a atividade física, fortalecer vínculos entre 

comerciários e promover momentos de lazer saudável, unindo saúde, 

esporte e convivência social. 

A previsão de inscrições para esta edição é de mais de 3.200 atletas. 

Para realizar a inscrição e checar o cronograma de competições, os 

atletas devem consultar os regulamentos geral e específicos de cada 

modalidade, que ficarão disponíveis no site do Sesc RN 

(www.sescrn.com.br) até o dia 05 de setembro. 

Os jogos contarão ainda com premiações específicas, com troféus e 

medalhas, a depender das modalidades e da classificação do atleta. 

Torneios 

Os torneios irão acontecer em datas determinadas de acordo com o 

regulamento de cada modalidade. Para as competições que acontecerão 

em Natal, Mossoró e Caicó, é necessário pagar uma taxa de inscrição, 

que irá depender da modalidade escolhida pelo atleta. 

http://www.sescrn.com.br/


 
 

Os valores variam de R$ 10,00 (dez reais) a R$ 50,00 (cinquenta reais). Já 

as modalidades disputadas em Assú serão inteiramente gratuitas. 

Serviço: 

O que: Sesc RN leva Jogos dos Comerciários à Praia de Ponta Negra 

Inscrições: Consultar regulamentos no site www.sescrn.com.br 

Período de inscrições: Até 05 de setembro de 2025 

Modalidades: 

• Futsal (Natal, Mossoró, Caicó e Assú) 

• Futebol Society (Natal, Mossoró e Assú) 

• Xadrez (Natal e Mossoró) 

• Natação (Natal, Mossoró e Caicó) 

• Queimada (Natal) 

• Vôlei de Praia (Natal e Assú) 

• Vôlei de Quadra (Mossoró) 

• Futevôlei (Natal) 

• Intergames (Mossoró) 

• Beach Soccer (Assú) 

Valores: 

• NATAL 

Futebol Society e Futsal 

R$ 25,00 – Trabalhador do Comércio e dependentes 

R$ 25,00 – Empreendedores e dependentes 

Xadrez, Queimada, Futevôlei e Vôlei de Praia 

R$ 25,00 – Trabalhador do Comércio e dependentes 

R$ 30,00 – Conveniados, público geral com credencial 

https://www.sescrn.com.br/


 
 

R$ 40,00 – Conveniados e público geral sem credencial 

Natação (Por prova)  

R$ 18,00 – Trabalhador do Comércio, Empreendedores e dependentes 

R$ 22,00 – Conveniados e público geral com credencial 

R$ 28,00 – Conveniados e público geral sem credencial 

•  MOSSORÓ  

Inter Games  

R$ 35,00 – Trabalhador do Comércio, Empreendedores e dependentes 

R$ 40,00 – Conveniados e público geral com credencial 

R$ 50,00 – Conveniados e público geral sem credencial 

Natação  

R$ 18,00 – Trabalhador do Comércio, Empreendedores e dependentes 

R$ 22,00 – Conveniados e público geral com credencial 

R$ 28,00 – Conveniados e público geral sem credencial 

Futebol Society, Futsal, Xadrez e Vôlei de Quadra  

R$ 25,00 – Trabalhador do Comércio, Empreendedores e dependentes 

R$ 30,00 – Conveniados e público geral com credencial 

R$ 40,00 – Conveniados e público geral sem credencial 

• CAICÓ  

Futsal e Natação  

R$ 10,00 – Trabalhador do Comércio, Empreendedores e dependentes 

R$ 15,00 – Conveniados e público geral com credencial 

R$ 20,00 – Conveniados e público geral sem credencial 

• ASSÚ  

Todas as modalidades: Inscrições gratuitas 
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Versão em áudio 

Desconto na conta de luz, queda no preço dos alimentos e gasolina mais 

barata são fatores que fizeram a prévia da inflação de agosto ficar 

negativa em 0,14%. Na média, o custo de vida das famílias ficou mais em 

conta. 

A constatação está no Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 

15 (IPCA-15), considerado a prévia da inflação oficial no país, divulgado 

nesta terça-feira (26) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE).  

Em julho, o IPCA-15 tinha marcado 0,33%. 

O resultado de agosto é o menor desde setembro de 2022 (-0,37%) e a 

primeira deflação (inflação negativa) desde julho de 2023 (-0,07%). Em 

agosto de 2024, o índice marcou 0,19%. 

Com o resultado conhecido nesta terça-feira, o IPCA-15 acumulado em 

12 meses fica em 4,95%. Em julho, era 5,30%. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-08/previa-da-inflacao-oficial-de-agosto-recua-014-diz-ibge
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O governo trabalha com a meta de manter a inflação oficial em 3% ao 

ano, com margem de tolerância de 1,5 ponto percentual (p.p.) para mais 

ou para menos, isto é, o máximo tolerado em 4,5%. 

 

 

Bônus de Itaipu 

Dos nove grupos de produtos e serviços pesquisados pelo IBGE, quatro 

apresentam deflação na prévia de agosto. Destaque para a habitação, 

que viu os preços recuarem 1,13%, representando impacto de -0,17%, o 

maior impacto negativo dentre os nove grupos. 

O que mais puxou essa queda na inflação da habitação foi a conta de luz, 

que baixou 4,93%. De todos os 377 produtos e serviços apurados pelo 

IBGE, foi o preço da energia elétrica residencial que mais pressionou o 

IPCA-15 para baixo, com impacto de 0,20 p.p. 

A explicação está no chamado Bônus de Itaipu, desconto na conta que 

beneficiou 80,8 milhões de consumidores. Conforme adiantou a Agência 

Brasil, a bonificação compensou a bandeira tarifária vermelha 2, que 

adiciona R$ 7,87 na conta e luz a cada 100 Kwh consumidos. 

Alimentos 

O segundo grupo que mais ajudou a segurar a inflação foi o de alimentos 

e bebidas, que recuou 0,53% (impacto de -0,12 p.p.). É o terceiro mês 

seguido de deflação no preço da comida, depois de nove meses seguidos 

de alta. 

A alimentação no domicílio caiu 1,02% em agosto, com destaque para as 

quedas nos preços da manga (-20,99%), batata-inglesa (-18,77%), cebola 

(-13,83%), tomate (-7,71%), arroz (-3,12%) e carnes (-0,94%). 

Gasolina 

O grupo dos transportes apresentou deflação de 0,47% na prévia de 

agosto, o que representa impacto de -0,10 p.p. no IPCA-15. O resultado 

foi impulsionado pelas quedas nas passagens aéreas (-2,59%), automóvel 

novo (-1,32%) e na gasolina (-1,14%). 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/bonus-itaipu-dara-desconto-medio-de-r-1159-na-conta-de-luz-de-agosto


 
 

A gasolina é o subitem da cesta de consumo do brasileiro com maior 

peso, e a queda em agosto representou impacto de -0,06 p.p. 

O conjunto de combustíveis recuou 1,18% em média, com deflação dos 

preços do óleo diesel (-0,20%), gás veicular (-0,25%) e etanol (-1,98%). 

Demais grupos 

O grupo comunicação caiu 0,17% no mês, com impacto de -0,01 p.p. no 

IPCA-15. Os demais cinco grupos tiveram variações e impactos positivo 

ou nulo: 

• Despesas pessoais (1,09% e 0,11 p.p.) 

• Educação (0,78% e 0,05 p.p.) 

• Saúde e cuidados pessoais (0,64% e 0,09 p.p.) 

• Vestuário (0,17% e 0,01 p.p.) 

• Artigos de residência (0,03% e 0,00, p.p.) 

Confira reportagem do Repórter Brasil Tarde, da TV Brasil, sobre a queda 

da inflação 

Prévia e inflação oficial 

O IPCA-15 tem basicamente a mesma metodologia do IPCA, a chamada 

inflação oficial, que serve de base para a política de meta de inflação do 

governo.  

A diferença está no período de coleta de preços e na abrangência 

geográfica. Na prévia, a pesquisa é feita e divulgada antes mesmo de 

acabar o mês de referência. Em relação à divulgação atual, o período de 

coleta foi de 16 de julho a 14 de agosto. 

Ambos os índices levam em consideração uma cesta de produtos e 

serviços para famílias com rendimentos entre um e 40 salários mínimos. 

Atualmente, o valor do mínimo é R$ 1.518. 

O IPCA-15 coleta preços em 11 localidades do país (as regiões 

metropolitanas do Rio de Janeiro, Porto Alegre, Belo Horizonte, Recife, 

São Paulo, Belém, Fortaleza, Salvador e Curitiba, além de Brasília e 

Goiânia.); e o IPCA, 16 localidades (inclui Vitória, Campo Grande, Rio 



 
 

Branco, São Luís e Aracaju). O IPCA de agosto será divulgado em 10 de 

setembro. 

  



 
 

IPCA-15: preços caem 0,14% em agosto, na primeira deflação em dois anos 
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IPCA-15: preços caem 0,14% em agosto, na primeira deflação em dois 

anos 

Energia elétrica residencial teve queda de quase 5% com Bônus de Itaipu. 

Em 12 meses, prévia da inflação acumula alta de 4,95%. 

 

Prévia da Inflação fica em - 0,14% no mês de agosto 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15), prévia 

da inflação oficial do país, registrou queda de 0,14% em agosto, informou 

nesta terça-feira (26) o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). 

Essa foi a primeira retração do índice em mais de dois anos, desde julho 

de 2023, quando houve recuo de 0,07%. Também foi a queda mais 

intensa desde setembro de 2022 (-0,37%). 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/08/26/ipca-15-previa-tem-deflacao-de-014percent-em-agosto-segundo-o-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/08/26/ipca-15-previa-tem-deflacao-de-014percent-em-agosto-segundo-o-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/tudo-sobre/ipca/
https://g1.globo.com/tudo-sobre/ibge/


 
 

Segundo o IBGE, o principal fator para a deflação foi a queda de 4,93% 

na energia elétrica residencial, após a inclusão do Bônus de Itaipu nas 

contas emitidas em agosto. O recuo veio mesmo com a vigência da 

bandeira tarifária vermelha patamar 2, que acrescenta R$ 7,87 na conta 

de luz a cada 100 kWh consumidos. 

O resultado de agosto representa desaceleração em relação a julho, 

quando o índice subiu 0,33%. Em agosto de 2024, havia sido de 0,19%. 

No acumulado de 12 meses, o IPCA-15 soma 4,95%. Apesar da deflação, 

o resultado frustrou a expectativa do mercado, que projetava recuo 

maior, entre 0,19% e 0,22%. 

Quatro dos nove grupos pesquisados pelo IBGE registraram queda em 

agosto. Além de Habitação (-1,13%), impactado pela redução da conta de 

luz, houve recuo em Comunicação (-0,17%), Alimentação e bebidas (-

0,53%) e Transportes (-0,47%). 

Veja abaixo a variação dos grupos em agosto 

• Alimentação e bebidas: -0,53 

• Habitação: -1,13 

• Artigos de residência: 0,03 

• Vestuário: 0,17 

• Transportes: -0,47 

• Saúde e cuidados pessoais: 0,64 

• Despesas pessoais: 1,09 

• Educação: 0,78 

• Comunicação: -0,17 

O que influenciou a prévia da inflação 

No grupo de Alimentação e bebidas, a terceira queda mensal consecutiva 

foi impulsionada pelo subgrupo alimentação no domicílio, que recuou 

1,02% em agosto. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/07/25/aneel-aciona-bandeira-vermelha-nivel-2-para-agosto.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/07/25/aneel-aciona-bandeira-vermelha-nivel-2-para-agosto.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/07/25/ipca-15-precos-sobem-033percent-em-julho.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/07/25/ipca-15-precos-sobem-033percent-em-julho.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/08/27/ipca-15-precos-sobem-019percent-em-agosto.ghtml


 
 

Essa divisão, fortemente influenciada pelos alimentos básicos, registrou 

quedas expressivas nos preços da manga (-20,99%), batata-inglesa (-

18,77%), cebola (-13,83%), tomate (-7,71%), arroz (-3,12%) e carnes (-

0,94%). 

O grupo Transportes reverteu a alta de 0,67% em julho e caiu 0,47% em 

agosto. O recuo foi puxado pelas passagens aéreas (-2,59%), automóveis 

novos (-1,32%) e gasolina (-1,14%). Ainda entre os combustíveis (-1,18%), 

também caíram o óleo diesel (-0,20%), o gás veicular (-0,25%) e o etanol 

(-1,98%). 

O principal fator de alta em agosto foi o grupo Despesas 

pessoais (+1,09%), impulsionado pelo reajuste de 11,45% nos jogos de 

azar, em vigor desde 9 de julho. Esse subitem, sozinho, respondeu pelo 

maior impacto positivo do mês, com 0,05 ponto percentual. 

Em julho, as apostas das Loterias Caixa foram reajustadas, afetando 

modalidades como Dupla Sena, Quina, Lotofácil, Mega-Sena, Loteca e 

Super Sete. Segundo a Caixa Econômica Federal, o aumento visa ampliar 

premiações e fortalecer repasses sociais. 

O grupo Educação avançou 0,78% em agosto, impulsionado pelos 

reajustes nos cursos regulares (0,80%). O maior aumento ocorreu no 

ensino superior (+1,24%), seguido pelo fundamental (+0,68%). Os cursos 

diversos subiram 0,93%, com destaque para idiomas (+1,85%). 

Saúde e cuidados pessoais tiveram alta de 0,64%, puxada por produtos 

de higiene pessoal (+1,07%, impacto de 0,04 p.p.) e planos de saúde 

(+0,51%, impacto de 0,02 p.p.), reflexo dos reajustes autorizados pela 

Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS). 

Nos planos de saúde contratados após a Lei nº 9.656/98, o reajuste 

autorizado foi de até 6,06%, válido de maio de 2025 a abril de 2026. Para 

contratos anteriores à lei, os aumentos permitidos variaram entre 6,47% 

e 7,16%, conforme o tipo de plano. 

Perspectivas e os juros 



 
 

Apesar da recente queda nos preços das commodities, que reduziu a 

pressão sobre alimentos e bens industriais, a economista Claudia 

Moreno, do C6 Bank, avalia que a trégua será temporária. 

"Fatores domésticos, como o mercado de trabalho bastante aquecido e a 

nossa perspectiva de um câmbio mais depreciado, seguem impondo um 

desafio grande para o retorno da inflação à meta." 

Para Fabrício Voigt, economista da Aware Investments, a sazonalidade da 

inflação brasileira nesta época do ano é natural e esperada, mas o alívio 

é apenas técnico e temporário. Ele acrescenta que ainda não é possível 

medir os efeitos das tarifas de 50% impostas por Donald Trump aos 

produtos brasileiros sobre o IPCA-15. 

"Devemos ter um impacto provavelmente para o final de setembro ou 

outubro, a depender de como serão os programas do governo", afirma. 

Segundo a última edição do Boletim Focus do Banco 

Central, economistas reduziram a projeção de inflação para 2025 de 

4,95% para 4,86%, ainda acima do teto da meta, fixado em 4,5%. 

Mesmo com a deflação de agosto no IPCA-15, a economista do C6 prevê 

que o Comitê de Política Monetária (Copom) manterá os juros estáveis 

nos próximos meses. Atualmente, a Selic, taxa básica de juros da 

economia, está em 15%. 

    O IPCA mede a inflação, enquanto a Selic é a taxa de juros usada pelo 

Banco Central para controlá-la. Quando o IPCA sobe, a Selic tende a 

aumentar para conter os preços; quando o IPCA cai, a Selic pode ser 

reduzida para estimular a economia. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/08/06/tarifaco-de-trump-taxas-de-50percent-contra-o-brasil-entram-em-vigor-nesta-quarta-feira.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/08/25/boletim-focus-mercado-baixa-expectativa-de-inflacao-de-2025-pela-13a-semana-seguida-para-486percent.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/08/25/boletim-focus-mercado-baixa-expectativa-de-inflacao-de-2025-pela-13a-semana-seguida-para-486percent.ghtml


 
 

 

Imagens de lâmpadas e conta de luz na região de São Paulo (SP). — Foto: 

WILLIAN MOREIRA/FUTURA PRESS/FUTURA PRESS/ESTADÃO CONTEÚDO 
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IPCA-15: prévia da inflação cai 0,14% em agosto, primeira deflação em 

dois anos 

Quedas em habitação, alimentação e transportes puxaram número do 

mês; recuo, no entanto, foi menor do que o projetado pelo mercado 

 

 

 

 

 

https://www.infomoney.com.br/economia/ipca-15-previa-da-inflacao-cai-014-em-agosto-primeira-deflacao-em-dois-anos/
https://www.infomoney.com.br/economia/ipca-15-previa-da-inflacao-cai-014-em-agosto-primeira-deflacao-em-dois-anos/
https://facebook.com/sharer/sharer.php?u=https%3A%2F%2Fwww.infomoney.com.br%2Feconomia%2Fipca-15-previa-da-inflacao-cai-014-em-agosto-primeira-deflacao-em-dois-anos%2F%3Futm_source%3Dfacebook%26utm_medium%3Dsocial
https://facebook.com/sharer/sharer.php?u=https%3A%2F%2Fwww.infomoney.com.br%2Feconomia%2Fipca-15-previa-da-inflacao-cai-014-em-agosto-primeira-deflacao-em-dois-anos%2F%3Futm_source%3Dfacebook%26utm_medium%3Dsocial
https://twitter.com/intent/tweet?url=https%3A%2F%2Fwww.infomoney.com.br%2Feconomia%2Fipca-15-previa-da-inflacao-cai-014-em-agosto-primeira-deflacao-em-dois-anos%2F%3Futm_source%3Dtwitter%26utm_medium%3Dsocial&text=IPCA-15:%20pr%C3%A9via%20da%20infla%C3%A7%C3%A3o%20cai%200,14%25%20em%20agosto,%20primeira%20defla%C3%A7%C3%A3o%20em%20dois%20anos&via=InfoMoney
https://twitter.com/intent/tweet?url=https%3A%2F%2Fwww.infomoney.com.br%2Feconomia%2Fipca-15-previa-da-inflacao-cai-014-em-agosto-primeira-deflacao-em-dois-anos%2F%3Futm_source%3Dtwitter%26utm_medium%3Dsocial&text=IPCA-15:%20pr%C3%A9via%20da%20infla%C3%A7%C3%A3o%20cai%200,14%25%20em%20agosto,%20primeira%20defla%C3%A7%C3%A3o%20em%20dois%20anos&via=InfoMoney
https://www.linkedin.com/shareArticle?mini=true&url=https%3A%2F%2Fwww.infomoney.com.br%2Feconomia%2Fipca-15-previa-da-inflacao-cai-014-em-agosto-primeira-deflacao-em-dois-anos%2F%3Futm_source%3Dlinkedin%26utm_medium%3Dsocial&title=IPCA-15%3A%20pr%C3%A9via%20da%20infla%C3%A7%C3%A3o%20cai%200%2C14%25%20em%20agosto%2C%20primeira%20defla%C3%A7%C3%A3o%20em%20dois%20anos&source=InfoMoney
https://www.linkedin.com/shareArticle?mini=true&url=https%3A%2F%2Fwww.infomoney.com.br%2Feconomia%2Fipca-15-previa-da-inflacao-cai-014-em-agosto-primeira-deflacao-em-dois-anos%2F%3Futm_source%3Dlinkedin%26utm_medium%3Dsocial&title=IPCA-15%3A%20pr%C3%A9via%20da%20infla%C3%A7%C3%A3o%20cai%200%2C14%25%20em%20agosto%2C%20primeira%20defla%C3%A7%C3%A3o%20em%20dois%20anos&source=InfoMoney
https://telegram.me/share/url?url=https%3A%2F%2Fwww.infomoney.com.br%2Feconomia%2Fipca-15-previa-da-inflacao-cai-014-em-agosto-primeira-deflacao-em-dois-anos%2F%3Futm_source%3Dtelegram%26utm_medium%3Dsocial&text=IPCA-15%3A%20pr%C3%A9via%20da%20infla%C3%A7%C3%A3o%20cai%200%2C14%25%20em%20agosto%2C%20primeira%20defla%C3%A7%C3%A3o%20em%20dois%20anos&via=
https://telegram.me/share/url?url=https%3A%2F%2Fwww.infomoney.com.br%2Feconomia%2Fipca-15-previa-da-inflacao-cai-014-em-agosto-primeira-deflacao-em-dois-anos%2F%3Futm_source%3Dtelegram%26utm_medium%3Dsocial&text=IPCA-15%3A%20pr%C3%A9via%20da%20infla%C3%A7%C3%A3o%20cai%200%2C14%25%20em%20agosto%2C%20primeira%20defla%C3%A7%C3%A3o%20em%20dois%20anos&via=


 
 

Cartazes com preços de alimentos em mercado no Rio de Janeiro (Foto: 

Ricardo Moraes/Reuters) 

Publicidade 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15), 

considerado a prévia da inflação oficial, retraiu 0,14% em agosto, após 

alta de 0,33% em julho, segundo dados divulgados nesta terça-feira (26) 

pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Foi a primeira queda do indicador desde julho de 2023, quando ele 

cedeu 0,07%. Também é o menor índice em quase três anos, desde que 

ficou em 0,37% em setembro de 2022. O número de agosto, no entanto, 

veio abaixo da mediana das projeções do mercado, segundo pesquisa da 

Reuters, que apontava para deflação de 0,19%. 

O IPCA-15 mede a variação de preços do dia 16 de um mês ao dia 15 do 

mês seguinte, e é a prévia do IPCA, considerado o indicador oficial de 

inflação da economia brasileira. 

 

 

 

https://www.infomoney.com.br/economia/brasil-registra-deficit-em-conta-corrente-maior-do-que-o-esperado-em-julho/
https://www.infomoney.com.br/economia/brasil-registra-deficit-em-conta-corrente-maior-do-que-o-esperado-em-julho/
https://www.infomoney.com.br/mercados/ibovespa-futuro-cai-com-reuniao-ministerial-e-temores-sobre-autonomia-do-fed-no-radar/
https://www.infomoney.com.br/mercados/ibovespa-futuro-cai-com-reuniao-ministerial-e-temores-sobre-autonomia-do-fed-no-radar/


 
 

Habitação, alimentos e transportes puxam queda 

O resultado foi puxado principalmente pelas quedas nos preços de 

habitação (-1,13%), alimentação e bebidas (-0,53%) e transportes (-

0,47%). No ano, o índice acumula alta de 3,26% e, em 12 meses, de 

4,95%, abaixo dos 5,30% registrados até julho. 

O grupo Habitação teve a maior contribuição negativa, impactado pela 

queda de 4,93% na energia elétrica residencial. Mesmo com a cobrança 

extra da bandeira tarifária vermelha patamar 2, o bônus de Itaipu e 

reduções tarifárias em capitais como Porto Alegre, São Paulo e Rio de 

Janeiro pressionaram os preços para baixo. 

Na alimentação, o recuo foi o mais intenso do ano. A alimentação no 

domicílio caiu 1,02%, com destaque para a queda da manga (-20,99%), 

batata-inglesa (-18,77%), cebola (-13,83%), tomate (-7,71%), arroz (-

3,12%) e carnes (-0,94%). Em sentido contrário, a alimentação fora do 

domicílio subiu 0,71%, com alta de 1,44% no lanche e 0,40% na refeição. 

Continua depois da publicidade 

 

 



 
 

 

No grupo Transportes, houve queda nos preços da gasolina (-1,14%), 

automóvel novo (-1,32%) e passagens aéreas (-2,59%). Também caíram 

os preços do etanol (-1,98%), diesel (-0,20%) e gás veicular (-0,25%). 

São Paulo com preços em alta 

Entre os grupos com alta, destacaram-se Despesas pessoais (1,09%), 

puxado por jogos de azar (11,45%), Saúde e cuidados pessoais (0,64%) e 

Educação (0,78%). 

Regionalmente, São Paulo foi a única área com variação positiva (0,13%), 

devido à alta nos cursos regulares e em itens de higiene pessoal. A maior 

queda ocorreu em Belém (-0,61%), com recuos expressivos na energia 

elétrica e na gasolina. 

  



 
 

IPCA-15 recua 0,14% em agosto, primeira deflação mensal desde julho de 2023 

Link https://valor.globo.com/brasil/noticia/2025/08/26/ipca-15-cai-014percent-
em-agosto-mostra-ibge.ghtml  

Data da 
publicação 

26/08/2025 

Veículo VALOR ECONÔMICO 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

IPCA-15 recua 0,14% em agosto, primeira deflação mensal desde julho de 

2023 

Apesar de deflação, índice de preços mostra piora no setor de serviços 

IPCA-15 recua 0,14% em agosto, primeira deflação mensal desde julho de 

2023 — Foto: José Cruz/Agência Brasil 

Embora tenha registrado a primeira deflação mensal em dois anos, 

o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo -15 (IPCA-15) de 

agosto não agradou os analistas. Os preços dos serviços, que vinham 

surpreendendo positivamente nas últimas leituras, voltaram a subir com 

força, ao passo que a difusão das altas voltou a subir. Apesar disso, 

economistas dizem que ainda é cedo para julgar que o dado significa 

uma reversão do cenário de melhora da inflação. 

https://valor.globo.com/brasil/noticia/2025/08/26/ipca-15-cai-014percent-em-agosto-mostra-ibge.ghtml
https://valor.globo.com/brasil/noticia/2025/08/26/ipca-15-cai-014percent-em-agosto-mostra-ibge.ghtml


 
 

Segundo o IBGE, o IPCA-15 caiu em 0,14% agosto, após alta de 0,33% em 

julho. O resultado veio acima da mediana das projeções coletadas 

pelo Valor Data que estimava recuo de 0,22%, com intervalo entre queda 

de 0,28% e elevação de 0,09%. 

É a primeira deflação mensal desde julho de 2023 (-0,07%) e também a 

primeira vez que o indicador no acumulado em 12 meses cai abaixo de 

5% desde março. Com o resultado, o IPCA-15 por esta métrica caiu de 

5,90% em julho para 4,95% em agosto. 

Cinco das nas nove classes de despesas apresentaram aceleração na 

passagem do mês, com destaque para saúde e cuidados pessoais (de 

0,25% para 0,64%); despesas pessoais (de 0,25% para 1,09%); educação 

(de 0% para 0,78%). 

Na outra ponta, alimentação e bebidas (de -0,06% para -0,53%); 

habitação (de 0,98% para -1,13%) e transportes (de 0,67% para -0,47%) 

puxaram as quedas. 

Influenciada pelo Bônus de Itaipu, a energia elétrica foi o item de maior 

destaque individual da divulgação ao registrar deflação de 4,93% apesar 

do acionamento da bandeira vermelha 2. Sozinha, teve um impacto 

negativo de 0,20 ponto percentual no IPCA-15. 

Já a média dos cinco principais núcleos do indicador monitorados pelo 

Banco Central subiu para 0,31% em agosto, de 0,30% em julho, segundo 

cálculos da MCM Consultores. 

Apesar de ter mostrado deflação, o IPCA-15 de agosto trouxe uma 

composição desfavorável. Nos cálculos da XP Investimentos, a inflação de 

serviços subjacentes avançou 0,55% no mês e, na média móvel trimestral 

anualizada e dessazonalizada, bastante acompanhada por mostrar o 

comportamento dos preços "na ponta", subiu 5,5% para 6,1%. Pela 

mesma métrica, no entanto, a média dos núcleos caiu de 4,6% para 4,4%. 

Economista-chefe da Galápagos, Tatiana Pinheiro destaca o repique da 

difusão de alta dos preços, que passou de 49,6% em julho para 57,2% em 

agosto. Tal patamar sinaliza um pulso de inflação rodando na casa de 5%, 

pondera. 



 
 

“São números ruins, mas ainda não é possível saber se foi um ponto fora 

da curva ou uma reversão do quadro de melhora que estava em curso. É 

preciso esperar os próximos números”, diz, notando, que vários dos itens 

que subiram nesta divulgação podem devolver a alta nos próximos 

meses, como Saúde e cuidados pessoais (1,09%), hospedagem (2%) e 

perfume e maquiagem (1,85%). 

Na mesma linha, a chefe de pesquisa da Buysidebrazil, Mirella Hirakawa, 

observa que parte importante das surpresas altistas vieram de itens 

voláteis, como o própria energia elétrica que caiu menos que o esperado, 

e passagens aéreas. Por outro lado, vieram mais salgados que o 

antecipado itens como os reajustes escolares, que levaram o grupo 

educação a subir 0,02 ponto percentual acima do esperado, e os próprios 

serviços subjacentes. 

“Em termos de qualidade, o número veio pior que as nossas 

expectativas, principalmente pela surpresa de serviços subjacentes e a 

média dos núcleos. Ainda assim, não significou reaceleração da inflação 

em 12 meses e as métricas dessazonalizadas e trimestralizadas dessas 

duas aberturas também caíram, no nosso cálculo, e se mantêm abaixo da 

inflação em 12 meses”, pondera a economista, que revisou sua inflação 

para o mês fechado de agosto de -0,14% para -0,11% com base nos 

preços que repetem do IPCA-15 para o IPCA. “Então, apesar dessa 

inflação ter vindo mais salgada, ainda não muda a nossa perspectiva de 

uma dinâmica de desinflação.” 

De fato, o IPCA-15 não impediu inclusive revisões para baixo da projeção 

de inflação de 2025, ainda que não diretamente ligadas ao último dado. 

O Barclays cortou sua estimativa para este ano de 5,1% para 4,9% 

olhando, sobretudo, o câmbio mais apreciado, que tem feito com que os 

preços de industriais e de alimentos venham se comportando melhor 

que o esperado. 

"Os serviços permanecem pressionados, refletindo o mercado de 

trabalho apertado. Esperamos uma deflação de 0,15% na leitura final de 

agosto, seguido de alta de até 0,75% em setembro", escreve o 

economista Roberto Secemski. "Tudo somado, a perspectiva da inflação 

brasileira permanece desafiadora e requer atenção do Banco Central em 



 
 

meio a pressões inerciais persistentes, expectativas desancoradas no 

médio e longo prazo, além de mercado de trabalho e demanda 

doméstica aquecidos." 

Para a política monetária, o dado pode ter tirado força daqueles que 

avaliam ser possível uma antecipação do início do ciclo de cortes da Selic. 

“A possibilidade de dezembro não é zero, mas acredito que o BC não irá 

ter tempo hábil para mudar a comunicação e preparar os agentes para 

isso apenas com base nos dados correntes de atividade e inflação”, 

pondera o economista-chefe do Daycoval, Rafael Gonçalves, para quem 

o início do ciclo ocorrerá em janeiro. “Apenas uma queda continuada das 

expectativas para 2027 - como a que vimos esta semana no Focus - 

poderia mudar nossa cabeça”. 

Já Tatiana, da Galápagos, mantém o cenário de início do ciclo ainda este 

ano. “Acredito que o IPCA-15 é apenas um ponto fora da curva e que a 

história de desaceleração que vem aparecendo nos dados de atividade e 

também de inflação deverá prosseguir”, avalia, lembrando ainda que o 

dólar fraco global contribui para esse movimento. 

  



 
 

IPCA-15 recua 0,14% em agosto e país registra primeira deflação mensal em dois 

anos 

Link https://veja.abril.com.br/economia/inflacao-cai-014-na-1a-quinzena-de-
agosto/  

Data da 
publicação 

26/08/2025 

Veículo VEJA 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

IPCA-15 recua 0,14% em agosto e país registra primeira deflação mensal 

em dois anos 

Prévia da inflação foi influenciada por preços menores em habitação e 

alimentação 

Linha de trasmissão (Beth Santos/Secretaria-Geral da 

Presidência/Divulgação) 

   

A primeira metade de agosto registrou deflação, puxada pela queda na 

conta de luz com a incorporação do bônus de Itaipu, e queda nos preços 

https://veja.abril.com.br/economia/inflacao-cai-014-na-1a-quinzena-de-agosto/
https://veja.abril.com.br/economia/inflacao-cai-014-na-1a-quinzena-de-agosto/


 
 

dos alimentos e transportes. A prévia da inflação caiu 0,14% em agosto, 

após marcar 0,33% em julho. O Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo 15 (IPCA-15), divulgado nesta terça-feira, 26, pelo IBGE, foi o 

menor desde setembro de 2022 (-0,37%) e o primeiro negativo desde 

julho de 2023 (-0,07%). 

No ano, o IPCA-15 acumula alta de 3,26% e, em 12 meses, 4,95%, abaixo 

dos 5,30% observados nos 12 meses imediatamente anteriores. Em 

agosto de 2024, o IPCA-15 foi de 0,19%. A deflação era esperada pelo 

mercado, que projetava um recuo de 0,17 nos preços para o período. 

O IPCA-15 mede os preços entre as duas primeiras semanas do mês de 

referência, neste caso, agosto, e as duas últimas do mês anterior (julho 

para esta divulgação). A variação e o impacto negativo mais intensos 

vieram do grupo Habitação (-1,13% e -0,17 p. p. ), devido à queda na 

energia elétrica residencial (-4,93%), subitem que exerceu o impacto 

mais intenso no índice (-0,20 p. p. ). 

Ainda que esteja em patamar vermelho, o mais caro, os preços da 

energia também foram afetados por reajustes regionais. Houve reduções 

em Belém (-6,47%), Curitiba (-6,19%), Porto Alegre (-8,38%) e Rio de 

Janeiro (-6,49%), enquanto São Paulo registrou leve queda (-0,88%) 

apesar do aumento tarifário de 13,97% em uma das concessionárias 

locais. 

Segundo o governo, a fatura de energia elétrica em agosto trará um 

crédito para 97% dos consumidores residenciais e rurais no Brasil com a 

distribuição do bônus de R$ 936,8 milhões resultante do resultado 

positivo na conta de comercialização da parte brasileira da Usina 

Hidrelétrica Itaipu Binacional no ano passado. 

Na mesma categoria, a taxa de água e esgoto subiu 0,29%, pressionada 

pelo reajuste de 4,97% em Salvador. O gás encanado também teve 

variações, com alta em Curitiba (2,99%) e queda no Rio de Janeiro (-

0,57%). 

O grupo Alimentação e bebidas caiu pelo terceiro mês seguido (-0,53%), 

intensificando as baixas de junho (-0,02%) e julho (-0,06%). A 

alimentação no domicílio recuou 1,02%, com destaque para reduções 



 
 

expressivas em frutas e hortaliças, como manga (-20,99%), batata-inglesa 

(-18,77%), cebola (-13,83%) e tomate (-7,71%), além do arroz (-3,12%) e 

das carnes (-0,94%). Já a alimentação fora do lar subiu 0,71%, puxada 

pelo lanche (1,44%) e refeição (0,40%). 

Nos Transportes, o índice passou de alta de 0,67% em julho para queda 

de 0,47% em agosto, impactado pela retração nos preços das passagens 

aéreas (-2,59%), automóvel novo (-1,32%) e gasolina (-1,14%). Os demais 

combustíveis também recuaram: etanol (-1,98%), gás veicular (-0,25%) e 

diesel (-0,20%). Em algumas capitais, o resultado refletiu gratuidades e 

reduções tarifárias em transporte público aos domingos e feriados, além 

de reajustes em tarifas de táxi, como em Belém (2,46%) e São Paulo 

(1,65%). 

Em sentido oposto, gastos com despesas pessoais aceleraram de 0,25% 

para 1,09%, com destaque para os jogos de azar, que subiram 11,45% e 

foram o item de maior impacto positivo do mês. Já Saúde e cuidados 

pessoais registrou alta de 0,64%, impulsionada por higiene pessoal 

(1,07%) e planos de saúde (0,51%). Educação avançou 0,78%, refletindo 

reajustes em cursos regulares, sobretudo ensino superior (1,24%) e 

fundamental (0,68%), além da alta em cursos de idiomas (1,85%). 

Na análise regional, São Paulo foi a única área com variação positiva 

(0,13%), puxada por educação e higiene pessoal. Belém teve o menor 

resultado (-0,61%), com destaque para a queda da energia elétrica e da 

gasolina. 

  



 
 

Deflação de 0,14% em agosto quebra sequência de altas no IPCA-15 

Link https://www.poder360.com.br/poder-economia/deflacao-de-014-em-
agosto-quebra-sequencia-de-altas-no-ipca-15/  

Data da 
publicação 

26/08/2025 

Veículo PODER360 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Deflação de 0,14% em agosto quebra sequência de altas no IPCA-15 

Prévia da inflação recuou pela 1ª vez em 3 anos; taxa anualizada 

desacelerou para 5,30%, mas segue acima da meta 

 

 

O último registro de deflação havia sido em agosto de 2022, quando os 

preços caíram 0,73% -o maior recuo mensal da série histórica iniciada em 

2000 

 

 

O IPCA-15 (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15) registrou 

deflação de 0,14% em agosto de 2025, segundo dados divulgados nesta 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/deflacao-de-014-em-agosto-quebra-sequencia-de-altas-no-ipca-15/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/deflacao-de-014-em-agosto-quebra-sequencia-de-altas-no-ipca-15/
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/precos-e-custos/9260-indice-nacional-de-precos-ao-consumidor-amplo-15.html


 
 

3ª feira (27.ago.2025) pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística). Leia a íntegra do relatório (PDF – 407 kB). 

Conforme antecipado pelo Poder360, a retração já era esperada pelo 

mercado financeiro. A mediana das estimativas de 11 instituições 

consultadas pelo jornal digital apontava queda de 0,23%. O resultado 

interrompeu uma sequência de 36 meses sem recuos no indicador, 

considerado a prévia oficial da inflação. 

alertas grátis do Poder360 

 

Leia a trajetória anualizada (clique aqui para abrir em outra aba): 

Em julho, a variação foi de 0,33%. No acumulado de 2025, a inflação 

medida pelo IPCA-15 acumula alta de 3,26% no ano. Já a taxa anualizada 

(período de 12 meses encerrado em agosto) recuou de 5,30% em julho 

para 4,95% em agosto. Apesar da desaceleração, o percentual segue 

acima do teto da meta definida pelo CMN (Conselho Monetário 

Nacional), de 4,5%. 

Leia a trajetória mensal do IPCA-15 (clique aqui para abrir em outra 

aba): 

 

O último registro de deflação havia sido em agosto de 2022, quando os 

preços caíram 0,73% –o maior recuo mensal da série histórica iniciada 

em 2000. 

PRINCIPAIS IMPACTOS 

A variação de julho foi influenciada por 4 dos 9 grupos de produtos e 

serviços pesquisados pelo IBGE. 

O destaque foi o grupo Habitação, que retraiu 1,13% e contribuiu com 

queda de 0,17 p.p. (ponto percentual) para o IPCA-15 do mês. O 

desempenho do setor foi influenciado pela baixa de 4,93% na energia 

elétrica residencial, resultado da inclusão do Bônus de Itaipu nas contas 

de agosto –sem esse desconto, o IPCA-15 teria subido 0,26% no mês. 

E-mail

https://www.ibge.gov.br/
https://static.poder360.com.br/2025/08/ipca_15_2025_ago.pdf
https://www.poder360.com.br/poder-economia/ipca-15-deve-registrar-deflacao-em-agosto-apos-3-anos
https://graficos.poder360.com.br/nPDQq/3
https://www.poder360.com.br/poder-economia/previa-da-inflacao-sobe-para-033-em-julho-com-impacto-da-energia
https://www.gov.br/fazenda/pt-br/assuntos/cmn
https://graficos.poder360.com.br/qD9fh/3
https://graficos.poder360.com.br/qD9fh/3
https://www.poder360.com.br/poder-infra/aneel-aprova-bonus-de-r-883-mi-da-itaipu-para-conta-de-luz
https://www.poder360.com.br/fique-conectado-com-o-poder360/


 
 

Já o grupo Alimentação e bebidas, que tem o maior peso no índice, 

apresentou variação negativa de 0,53% no mês, com impacto negativo 

de 0,12 p.p. 

“O grupo Alimentação e bebidas (-0,53%) registra queda na média de 

preços pelo terceiro mês consecutivo, com a alimentação no domicílio 

recuando 1,02% em agosto. Contribuíram para esse resultado as quedas 

da manga (-20,99%), da batata-inglesa (-18,77%), da cebola (-13,83%), 

do tomate (-7,71%), do arroz (-3,12%) e das carnes (-0,94%)”, disse o 

IBGE. 

Entre os outros grupos que apresentaram deflação estão Transportes (-

0,47% e -0,10 p.p.), Comunicação (-0,17% e -0,01 p.p.). 

No sentido contrário, o grupo que mais impulsionou a alta foi Saúde e 

cuidados pessoais (0,64% e 0,09 p.p.), puxado principalmente pelos itens 

de higiene pessoal (1,07% e 0,04 p.p.) e pelo plano de saúde (0,51% e 

0,02 p.p.), que já incorpora os reajustes autorizados pela ANS. 

Os demais grupos que apresentaram alta no IPCA-15 de agosto de 2025 

foram: 

• Educação: 0,78% e impacto de 0,05 p.p. 

• Despesas pessoais: 1,09% e impacto de 0,11 p.p. 

• Vestuário: 0,17% e impacto de 0,01 p.p. 

• Artigos de residência: 0,03% e impacto de 0,00 p.p. 

ANÁLISE E PERSPECTIVAS 

A deflação do IPCA-15 em agosto indica um alívio temporário na inflação, 

mas especialistas alertam para pressões persistentes em alguns 

segmentos da economia. 

Segundo Claudia Moreno, economista do C6 Bank, os núcleos –que 

excluem itens mais voláteis, como alimentos e energia, para revelar uma 

tendência mais clara da inflação– continuam pressionados. 

https://www.poder360.com.br/poder-saude/agencia-reguladora-limita-reajuste-de-planos-de-saude-a-606
http://www.linkedin.com/in/claudia-moreno-b2bbb514?originalSubdomain=br
https://www.c6bank.com.br/


 
 

“A alta acumulada nos preços de serviços subjacentes, por exemplo, 

subiu de 6,4% para 6,6% nos últimos 12 meses, um patamar bastante 

elevado”, disse. 

Além disso, Moreno destaca que, embora a queda nos preços das 

commodities tenha aliviado temporariamente o peso sobre alimentos e 

produtos industriais, fatores internos como o mercado de trabalho 

aquecido e a expectativa de um câmbio mais depreciado continuam 

desafiando o controle da inflação. 

Sobre os juros, a economista avalia que os números do IPCA-15 não 

devem alterar a Selic (taxa básica) nos próximos meses, que deve 

permanecer em 15% até o fim de 2026. 

“Por ora, nossa projeção é de que a Selic permaneça em 15% até o final 

de 2026, mas não descartamos alguma flexibilização monetária ao longo 

do ano que vem, considerando o recente alívio na inflação corrente e 

a possibilidade de corte de juros no exterior“, declarou. 

ENTENDA 

Os dados são importantes porque podem indicar como o BC (Banco 

Central) vai definir os rumos dos juros no Brasil. O Poder360 tem uma 

reportagem que explica em detalhes o que é a inflação. Leia aqui. 

O indicador oficial para medir a inflação e as definições da meta é o IPCA 

(Índice de Preços ao Consumidor Amplo). Entenda a diferença entre o 

índice oficial e a prévia: 

• IPCA – IBGE calcula com base nos preços coletados entre o 1º e o 

último dia de cada mês; 

• IPCA-15 – calculado com os preços coletados do dia 16 do mês 

anterior ao dia 15 do mês de referência, permitindo uma 

estimativa antecipada da inflação oficial. 

  

https://www.poder360.com.br/poder-economia/sem-surpresa-banco-central-interrompe-altas-e-mantem-juros-a-15
https://www.poder360.com.br/poder-internacional/trump-demite-diretora-do-fed-o-banco-central-dos-eua/#:~:text=A%20taxa%20m%C3%A9dia%20semanal%20para,MBA%20(Mortgage%20Bankers%20Association).
https://www.bcb.gov.br/
https://www.poder360.com.br/economia/poder-explica-saiba-o-que-e-a-inflacao-e-como-ela-impacta-o-valor-dos-produtos


 
 

Vendas do Tesouro Direto batem recorde para meses de julho 

Link https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-08/vendas-do-
tesouro-direto-batem-recorde-para-meses-de-julho  

Data da 
publicação 

26/08/2025 

Veículo AGÊNCIA BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Vendas do Tesouro Direto batem recorde para meses de julho 

Volume vendido ficou em R$ 7,26 bilhões no mês passado 

Wellton Máximo - Repórter da Agência Brasil 

As vendas de títulos públicos a pessoas físicas pela internet bateram 

recorde para meses de julho, divulgou nesta terça-feira (26) o Tesouro 

Nacional. No mês passado, o Tesouro Direto vendeu R$ 7,26 bilhões em 

papéis.  

O valor é 25,93% maior que em junho, quando as vendas do Tesouro 

Direto somaram R$ 5,77 bilhões. Na comparação com julho do ano 

passado, é 12,89% superior. 

O recorde de vendas para todos os meses foi registrado em março deste 

ano, quando foram vendidos R$ 11,69 bilhões. 

Os títulos mais procurados pelos investidores em julho foram os 

vinculados aos juros básicos, cuja participação nas vendas somou 52,9%. 

Os papéis corrigidos pela inflação (Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo – IPCA), corresponderam a 24,6% do total, enquanto 

os prefixados, com juros definidos no momento da emissão, totalizaram 

10,9%. 

 

 

Destinados ao financiamento de aposentadorias, o Tesouro Renda+, 

lançado no início de 2023, respondeu por 10% das vendas, superando a 

marca de 10% de participação pela primeira vez. Criado em agosto de 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-08/vendas-do-tesouro-direto-batem-recorde-para-meses-de-julho
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-08/vendas-do-tesouro-direto-batem-recorde-para-meses-de-julho
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-04/vendas-do-tesouro-direto-superam-r-11-bi-e-batem-recorde-em-marco


 
 

2023, o novo título Tesouro Educa+, que pretende financiar uma 

poupança para o ensino superior, atraiu apenas 1,7% das vendas. 

O interesse por papéis vinculados aos juros básicos é justificado pelo alto 

nível da Taxa Selic. A taxa, que estava em 10,5% ao ano até setembro do 

ano passado, foi elevada para 15% ao ano. Com a expectativa de novas 

altas, os papéis continuam atrativos. Os títulos vinculados à inflação 

também têm atraído os investidores por causa da expectativa de alta da 

inflação oficial nos próximos meses. 

O estoque total do Tesouro Direto alcançou R$ 185,74 bilhões no fim de 

julho, alta de 2,99% em relação ao mês anterior (R$ 180,35 bilhões) e de 

27,76% em relação a julho do ano passado (R$ 145,39 bilhões). Essa alta 

ocorreu por causa da correção pelos juros e porque as vendas superaram 

os resgates em R$ 3,68 bilhões no último mês. 

Investidores 

Em relação ao número de investidores, 253.621 participantes passaram a 

fazer parte do programa no mês passado. O total atingiu 32.988.974. Nos 

últimos 12 meses, o número de investidores acumula alta de 12,6%. O 

total de investidores ativos (com operações em aberto) chegou a 

3.099.164, aumento de 16,5% em 12 meses. 

A utilização do Tesouro Direto por pequenos investidores pode ser 

observada pelo considerável número de vendas de até R$ 5 mil, que 

correspondeu a 79,3% do total de 969.001 operações de vendas 

ocorridas em julho. Só as aplicações de até R$ 1 mil representaram 

54,9%. O valor médio por operação atingiu R$ 7.494,38. 

Os investidores estão preferindo papéis de curto prazo. As vendas de 

títulos de até cinco anos representam 39,4% do total. As operações com 

prazo entre cinco e dez anos correspondem a 40% do total. Os papéis de 

mais de dez anos de prazo representaram 20,5% das vendas. 

O balanço completo do Tesouro Direto está disponível na página do 

Tesouro Transparente. 

Captação de recursos 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/copom-mantem-juros-basicos-da-economia-em-15-ao-ano
https://www.tesourotransparente.gov.br/publicacoes/balanco-do-tesouro-direto-btd/2025/7
https://www.tesourotransparente.gov.br/publicacoes/balanco-do-tesouro-direto-btd/2025/7


 
 

O Tesouro Direto foi criado em janeiro de 2002 para popularizar esse tipo 

de aplicação e permitir que pessoas físicas possam adquirir títulos 

públicos diretamente do Tesouro Nacional, via internet, sem 

intermediação de agentes financeiros. O aplicador só precisa pagar uma 

taxa para a B3, a bolsa de valores brasileira, descontada nas 

movimentações dos títulos. Mais informações podem ser obtidas 

no site do Tesouro Direto. 

A venda de títulos é uma das formas que o governo tem de captar 

recursos para pagar dívidas e honrar compromissos. Em troca, o Tesouro 

Nacional se compromete a devolver o valor com um adicional que pode 

variar de acordo com a Selic, índices de inflação, câmbio ou uma taxa 

definida antecipadamente no caso dos papéis pré-fixados. 

  

https://www.tesourodireto.com.br/


 
 

Investimentos no Tesouro Direto somam R$ 7,26 bilhões em julho, aponta Tesouro 

Nacional 

Link https://www.gov.br/fazenda/pt-
br/assuntos/noticias/2025/agosto/investimentos-no-tesouro-direto-
somam-r-7-26-bilhoes-em-julho-aponta-tesouro-nacional  

Data da 
publicação 

26/08/2025 

Veículo GOVERNO FEDERAL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Investimentos no Tesouro Direto somam R$ 7,26 bilhões em julho, 

aponta Tesouro Nacional 

Novos títulos Tesouro RendA+ atingiram R$ 724,8 milhões em vendas 

(10,0% do total) no mês 

Foram realizadas em julho 969.001 operações de investimento em títulos 

do Tesouro Direto, totalizando R$ 7,26 bilhões. No mês, os resgates 

foram de R$ 3,59 bilhões, resultando em emissão líquida de R$ 3,68 

bilhões. As aplicações de até R$ 1 mil representaram 54,9% das 

operações de investimento no período, sendo o valor médio por 

operação de R$ 7.494,38. 

O grupo de títulos mais demandado pelos investidores foi o de títulos 

indexados à taxa Selic (Tesouro Selic), com R$ 3,8 bilhões em vendas 

(52,9% do total). Os títulos indexados à inflação (Tesouro IPCA+, Tesouro 

IPCA+ com Juros Semestrais, Tesouro RendA+ e Tesouro Educa+) 

totalizaram R$ 2,6 bilhões (36,2% do total), enquanto os títulos 

prefixados (Tesouro Prefixado e Tesouro Prefixado com Juros Semestrais) 

somaram R$ 789 milhões (10,9% do total). Destaque para os novos 

títulos Tesouro RendA+, com R$ 724,8 milhões em vendas, ou 10,0% do 

total, e Tesouro Educa+, com R$ 121,2 milhões em vendas, ou 1,7% do 

total. 

Nas recompras (resgates antecipados), predominaram os títulos 

indexados à taxa Selic, que somaram R$ 2,2 bilhões (64,7%). Os títulos 

remunerados por índices de preços (Tesouro IPCA+, Tesouro IPCA+ com 
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Juros Semestrais, Tesouro IGPM+ com Juros Semestrais, Tesouro RendA+ 

e Tesouro Educa+) totalizaram R$ 838,4 milhões (24,9%), e os prefixados, 

R$ 350 milhões (10,4%). 

Quanto ao prazo, a maior parcela de vendas se concentrou nos títulos 

com vencimento entre 1 e 5 anos, que alcançaram 39,4% do total. As 

aplicações em títulos com vencimento acima de 10 anos representaram 

20,5%, enquanto os títulos com vencimento de 5 a 10 anos 

corresponderam a 40,0% do total.  

Acesse a íntegra do balanço do Tesouro Direto 

Estoque 

Em julho de 2025, o estoque do Programa fechou em R$ 185,7 bilhões, 

um aumento de 3,0% em relação ao mês anterior (R$ 180,4 bilhões) e de 

27,8% sobre julho de 2024 (R$ 145,4 bilhões). 

Os títulos remunerados por índices de preços se mantêm como os mais 

representativos do estoque, somando R$ 95,1 bilhões, ou 51,2% do total. 

Na sequência, vêm os títulos indexados à taxa Selic, totalizando R$ 67,4 

bilhões, ou 36,3%, e os títulos prefixados, que somaram R$ 23,3 bilhões, 

com 12,5% do total. 

Quanto ao perfil de vencimento dos títulos em estoque, a parcela com 

vencimento em até 1 ano é de R$ 11,2 bilhões (6,0%) em fins de julho. A 

parcela do estoque vincendo de 1 a 5 anos é de R$ 93,3 bilhões (50,2%) e 

o montante acima de 5 anos soma R$ 81,2 bilhões (43,7%). 

Base de investidores 

Em julho, o total de investidores ativos no Tesouro Direto, isto é, aqueles 

que atualmente estão com saldo em aplicações no Programa, atingiu a 

marca de 3.099.146 pessoas, um aumento de 54.876 investidores no 

mês. 

Em 12 meses, o aumento no número de investidores ativos foi de 16,5%. 

Já o número de investidores cadastrados no Programa aumentou em 

253.621, atingindo a marca de 32.988.974 pessoas, crescimento de 

12,6% em relação a julho de 2024. 
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Turismo internacional deixa US$ 4,9 bilhões no Brasil em apenas sete meses 
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Turismo internacional deixa US$ 4,9 bilhões no Brasil em apenas sete 

meses 

Somente em julho, visitantes desembolsaram US$ 696,7 milhões nos 

destinos nacionais 

Turistas estrangeiros visitando a Feira da Glória, no Rio — Foto: Leo 

Martins 

Em sete meses, 2025 já se consolidou como ano recorde do turismo 

internacional para o Brasil. De janeiro a julho, visitantes estrangeiros 

injetaram US$ 4,9 bilhões na economia (o equivalente a R$ 26 bilhões, na 

cotação de hoje), informa a Embratur. 
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O valor representa um crescimento de 13% em comparação com as 

entradas do mesmo período do ano passado, quando o Banco Central 

registrou US$ 4,32 bilhões deixados por viajantes de outros países nos 

destinos brasileiros. 

No mês de julho de 2025, a entrada de divisas alcançou US$ 696,4 

milhões. Esse resultado representa um aumento de 13,3% em relação ao 

mesmo período de 2024, quando o montante foi de US$ 614,7 milhões. 

  



 
 

Consumo nos lares cresce no Rio Grande do Norte com queda de preços 
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Consumo nos lares cresce no Rio Grande do Norte com queda de preços 

 

Consumo nos lares brasileiros registrou alta de 4% em julho| Foto: Anderson Régis 

No Brasil, o consumo nos lares brasileiros registrou alta de 4% em julho de 2025 na 

comparação com o mesmo mês do ano anterior, segundo levantamento recente da 

Associação Brasileira de Supermercados (Abras). No Rio Grande do Norte, essa alta 

foi percebida pelo presidente da Associação dos Supermercados do RN (Assurn), 

Gilvan Mikelyson, que atribui o crescimento principalmente à queda nos preços de 

itens essenciais, apesar do cenário de maior concorrência no varejo local. 
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Segundo Mikelyson, a pulverização do mercado varejista potiguar tem resultado em 

uma redução do número de clientes por unidade, já que o público consumidor está 

mais distribuído entre as diversas lojas. Porém, ele destaca que, apesar disso, os 

consumidores têm apresentado um aumento no volume de compras por cliente, 

impulsionado principalmente pela redução significativa nos preços de produtos de 

alto giro que antes estavam com valores elevados. 

 

“Esses clientes têm consumido um pouco mais, em virtude, principalmente, da 

redução de preços de produtos de alto consumo, de alto giro, que estavam muito 

caros e tiveram uma diminuição significativa nos seus preços”, comenta o presidente 

da Assurn. 

 

No acumulado do ano, o indicador nacional de consumo nos supermercados aponta 

uma elevação de 2,66%, um número próximo da estimativa do setor, que prevê alta 

de 2,70% para 2025. No comparativo entre junho e julho, os preços da cesta de 

vegetais frescos caíram 3,26% na região, de R$ 68,15 para R$ 65,93. 

 

De acordo com o vice-presidente da Abras, Márcio Milan, o crescimento do consumo 

reflete uma melhora consistente da renda e do mercado de trabalho no país. “O 

crescimento interanual de 4% reflete um movimento sustentado pela melhora da 

renda e do mercado de trabalho. No recorte mensal, julho costuma apresentar 

retração por causa das férias escolares, quando muitas famílias optam por consumir 

fora de casa”, explica. 

 

Conforme os dados da Abras Mercados, entre os produtos que tiveram as maiores 

altas no país em julho estão: água sanitária (+1,21%), sal (+0,95%), creme dental 

(+0,77%), xampu (+0,76%), açúcar (+0,63%) e papel higiênico (+0,62%). Por outro 

lado, arroz (-2,89%), feijão (-2,29%), café torrado e moído (-1,01%) e massa de 

sêmola tipo espaguete (-0,59%) registraram as maiores quedas no mês. Já no 

acumulado do ano, a tendência de retração permanece para arroz (-16,95%), óleo de 

soja (-7,02%) e feijão (-3,23%). 

 

No comércio local, os consumidores têm adotado estratégias para manter o 

orçamento equilibrado diante das oscilações de preços. Fátima Sena, aposentada, 

revela que mantém os mesmos produtos em sua lista, mas está sempre em busca de 

promoções. “Eu procuro sempre as promoções, porque a gente vive de salário e tem 

que estar procurando sempre um jeito melhor”, conta. 



 
 

 

O presidente da Assurn avalia que a expectativa para o segundo semestre de 2025 é 

positiva, graças à presença de fortes períodos sazonais que tradicionalmente 

aquecem o mercado. “Sempre o segundo semestre tem uma expectativa, inclusive 

maior, no que diz respeito ao consumo, ao alavancar do consumo, em virtude da 

sazonalidade do segundo semestre ser muito mais forte. Então, a expectativa é 

realmente um aumento nesse percentual”, projeta Mikelyson. 
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